
í Sarney vai ao Uruguai e Ulysses assume 
O presidente da Câmara dos De

putados, Ulysses Guimarães, assu
mirá a Presidência da República, 
durante três ou quatro dias, na pri
meira quinzena de agosto. Ele re
cebeu ontem, do mlnlstro-chefe do 
Gabinete Civil, José Hugo Castelo 
Branco, uma mensagem do presi
dente José Sarney, pedindo autori
zação para ausentar-se do País: lrã 
ao Uruguai, atendendo a convite do 
presidente Júlio Maria Sanguinet-
ti. 

Com a morte do presidente Tan
credo Neves, Ulysses passou a ser 
o substituto eventual de Sarney: es
ta é a primeira vez que ele assumi
rá a Presidência. "O senhor pre
tende personalizar esta sua passa
gem pelo Palácio do Planalto?", 
perguntou um repórter a Ulysses. 
"Ficarei lá apenas 3 ou 4 dias, com 
esse tempo, nâo sei nem mesmo se 
isso entrará para a minha biogra
fia", respondeu, aos risos. 

EXPLICAÇÃO 

A mensagem de Sarney ao Con
gresso nâo esclarece o dia da via
gem e o período de sua permanên
cia no Uruguai. Em quatro pági
nas, o Presidente explica aos par
lamentares os motivos da viagem 
e informa que ela ocorrerá na pri
meira quinzena de agosto. 

"Essa é a primeira vez que um 
presidente realmente explica o que 
irá fazer no exterior", ressaltou o 
ministro José Hugo. "Antes, o Pa
lácio do Planalto apenas comuni
cava as viagens em um documento 
de quatro linhas", diferenciou. 

"A aceitação do convite que me 
dirige o chefe de Estado uruguaio 
configura uma oportunidade para 
aprofundar o diálogo político com 
a nação vizinha e passar em revis
ta o amplo e variado espectro do 

I relacionamento bilateral, que está 
a exigir o momento de dificuldades 
conjunturais por que passamos, 
fórmulas Imaginativas e priorida
de politica capazes de manter o In
tercâmbio e a cooperação dentro 
das expectativas geradas nos dois 
paises pela multiplicidade de inte
resses comuns", explica José Sar
ney. em sua mensagem. 

Antes de entrar no gabinete de 
__ Ulysses, o ministro José Hugo teve 

LUIZ MARQUES 

José Hugo (E) conversa com Ulysses após entregar a mensagem de Sarney 
um curto diálogo com o deputado 
Israel Pinheiro Filho (PFL-MG). 
"È, houve tempo em que vlce-
presidente não assumia neste país; 
agora, até presidente da Câma
ra...", incentivou o ministro. "O úl
timo presidente da Câmara a assu
mir, há trinta anos, foi Carlos 
Luz", completou Israel. Bem infor
mado, José Hugo, contestou: "Nâo, 
o último foi Ranleri Mazilli, em 31 
de março de 64, quando Jango foi, 
impedido de assumir no lugar de 
Jânio Quadros", finalizou. 

Ulysses Guimarães terá que 
licenciar-se da presidência nacio
nal do PMDB durante os dias em 
que permanecer no Palácio do Pla
nalto. Na Câmara, o 1" vlce-
presidente, deputado Humberto 
Souto (PFL-MG), o substituirá. 

Na mensagem que enviou ao 
Congresso, Sarney lembra que "o 
processo de redemocratização bra
sileiro e uruguaio velo somar-se à 
multiplicidade de convergências 
entre os dois países". 

Líderes querem denúncia do "caos" 

Omlnlstro-chefe do Gabinete 
Civil, José Hugo Castelo 
Branco, transmitiu ontem 

ao presidente José Sarney um re
cado que recebeu do colegiado de 
vice-lideres do PMDB na Câma
ra. Os deputados querem que 
Sarney faça um pronunciamento 
em cadeia nacional de rádio e te
levisão, denunciando a "herança 
caótica" que o Governo na Nova 
República recebeu das mãos do 
presidente João Figueiredo. 

"Recebemos a máquina admi
nistrativa do Governo totalmente 
emperrada e isso está dificultan
do muito o nosso trabalho; é pre-j 
ciso contar essas dificuldades à 
opinião pública, para que ama
nhã os fatos passados não se con-
fundam com as ações do novo Go

verno", afirmou Pimenta da Vei
ga, líder do Governo na Câmara, 
após uma reunião que promoveu 
em seu gabinete entre o ministro 
José Hugo e mais de 20 deputados 
do PMDB. 

José Hugo Castelo Branco fez, 
com os parlamentares do PMDB, 
um balanço das atuaçóes do Go
verno nestes quase três meses de 
Nova República. Os deputados 
criticaram principalmente a 
atuação dos ministros da área 
económica. 

Pimenta da Veiga lembrou que 
o próprio José Sarney tem reite
rado âs lideranças da Aliança De
mocrática as dificuldades que o 
Governo encontra para desenvol
ver seus planos. 


